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A partir da inquietude relacionada aos desdobramentos dos diversos 

trabalhos de campo realizados a fim de capturar e coletar simulídeos, dados 
bióticos, abióticos e informações, surgiu a idealização de transcrever uma 
ferramenta visual para facilitar o reconhecimento, a diferenciação e até mesmo, a 
identificação taxonômica morfológica de exemplares de simulídeos com registro 
de ocorrência no estado do Rio de Janeiro, de modo a permitir acessibilidade a 
este grupo de insetos tão desconhecido e ao mesmo tempo tão inconveniente, 
popularmente conhecido como borrachudo ou pium, causador de um incômodo 
imensurável pelo assédio ao homem e a outros animais, assim como pelo ato de 
suas picadas inesquecíveis e inconfundíveis, mas, aparentemente indiscriminado 
dos outros grupos de insetos dípteros, motivação fundamental para que 
viéssemos reunir informações técnicas científicas suficientes em linguagem 
simples, acessível e popularizada para o público interessado no conhecimento 
assertivo da simuliofauna.

Portanto, esta é uma obra frutificada de árduos e prazeirosos trabalhos de 
campo, de um longo e cuidadoso processo de elaboração, redação e ilustração, 
caracterizada através do olhar humano, permeado pela multiplicidade dos 
detalhes e cores possíveis de serem traduzidas, na tentativa de se entender 
as nuances e complexidades que envolvem todo o processo de identificação 
taxonômica morfológica dos simulídeos. É uma honra compartilhar esta obra 
com a sociedade brasileira e que esta seja uma leitura proveitosa!

Érika Silva do Nascimento Carvalho
Laboratório de Referência Nacional em Simulídeos, Oncocercose e Mansonelose

Instituto Oswaldo Cruz
Fundação Oswaldo Cruz
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Este guia é uma contribuição para o conhecimento da fauna de Simulídeos 
encontrada no estado do Rio de Janeiro - Brasil, subsidiando o monitoramento, o 
controle e a vigilância entomológica, assim como o planejamento nas ações de 
campo, promovendo aos profissionais envolvidos e estudantes, autonomia para 
a identificação específica dos Simulídeos.
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1O Bioma Mata Atlântica

O BIOMA MATA ATlâNTICA

O estado do Rio de Janeiro é um dos que apresenta maior percentual relativo de 
cobertura de Mata Atlântica, dispondo de cerca de 1,3 milhão de hectares de vegetação 
nativa remanescente, correspondente a pouco mais de 30% do território do estado, segundo 
mapeamento elaborado pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA para o ano de 2018. 
Dessas áreas, cerca de 53,8% encontram-se sob regime de proteção ambiental (Unidades 
de Conservação, Reserva Legal), e aproximadamente 46,2% está localizada fora de áreas 
protegidas, e, em sua maioria, em imóveis rurais privados.

A Mata Atlântica abriga milhares de espécies vegetais e animais, que oferecem os 
mais diversos serviços e produtos da biodiversidade, essenciais para a manutenção do 
meio ambiente e da vida humana. A biodiversidade do bioma é única e de valor imensurável, 
um habitat para mais de duas mil espécies animais, que exercem um papel essencial na 
manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 

Não só por suas belas paisagens e riquezas naturais, mas também pela importante 
contribuição para a cultura e identidade brasileira, a Mata Atlântica é reconhecida como 
Patrimônio Natural da Unesco (Organização das Nações Unidas Para a Educação, a 
Ciência e a Cultural).

No entanto, embora o bioma ainda continue sendo um dos mais ricos em 
biodiversidade do mundo, paradoxalmente a maior parte das espécies animais e vegetais 
em risco de extinção está na Mata Atlântica. O desmatamento, a exploração indevida 
dos recursos naturais e a caça predatória são as principais ameaças do desequilíbrio 
ambiental, e qualquer tipo de alteração do seu ecossistema pode afetar diretamente a 
biologia, ocorrência e abundância dos Simulídeos no domínio espacial.
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OS SIMUlíDEOS

Os Simulídeos

Simulídeo é um díptero nematócera pertencente à família Simuliidae, é comumente 
conhecido como borrachudo ou pium, e de importância para a saúde pública, médica e 
veterinária, pois algumas espécies de simulídeo no Brasil são vetores comprovados de 
filárias, um tipo de nematódeo já descrito na literatura: Onchocerca volvulus (agente 
da Oncocercose em humanos ou “cegueira dos rios”), Mansonella ozzardi (agente da 
Mansonelose em humanos) e Mansonella perstans (no Brasil – casos citados em humanos 
e sem transmissão comprovada, mas comumente encontrada em canídeos domésticos). 
Entretanto, os humanos são os únicos hospedeiros conhecidos tanto para O. volvulus como 
para M. ozzardi, mas para M. perstans outros primatas são os seus hospedeiros naturais. 
Sabe-se que no mundo todos os vetores naturais das oncocercoses e das mansoneloses 
são dípteras, sendo que para as oncocercoses somente as espécies da família Simuliidae 
do gênero Simulium são capazes de transmitir a Onchocerca, mas para as mansoneloses 
não existe esta exclusividade para os vetores naturais da M. ozzardi, assim tanto espécies 
da família Ceratopogonidae do gênero Culicoides, como espécies da família Simuliidae 
do gênero Simulium são capazes de transmitir M. ozzardi. Entretanto, no Brasil, ainda 
não foi confirmado a transmissão de mansonelose por espécies da família Simuliidae. 
A transmissão natural comprovada de M. perstans está restrita às espécies da família 
Ceratopogonidae do gênero Culicoides.

No Brasil, os enxames de picadas de algumas espécies de simulídeos estão 
também relacionadas com a etiopatogênese e desenvolvimento de duas síndromes - o 
Pênfigo Foliáceo ou “Folgo selvagem” e a “Síndrome de Altamira”, em resposta imune 
de alguns pacientes às proteínas salivares (ação de células T e imunoglobulinas IgG) à 
grande quantidade de picadas de simulídeos, que em geral são coincidentes com a época 
sazonal de espécies extremamente vorazes, com relatos de casos principalmente para 
regiões ribeiras, com ocorrência de Simulium nigrimanum na região sudeste e de Simulium 
guianense e na região norte. Antes da era corticóide, a mortalidade para estas doenças 
autoimunes podia chegar a 25% dos casos. Além de dolorosas, as picadas dos Simuliidae 
são toxicêmicas e devido aos seus efeitos nocivos para o homem e animais expostos 
ao seu assédio, o controle dos Simuliidae vem sendo empregado em alguns municípios 
brasileiros, em especial, nas regiões sul e sudeste, inclusive por meio do estabelecimento 
de programas de controle de Simuliidae.

Dentre as 39 espécies registradas para o estado do Rio de Janeiro, estão três 
espécies de importância médico-econômica: Simulium pertinax, Simulium incrustatum e 
Simulium guianense. As duas primeiras são relevantes espécies incômodo, para humanos 
e outros animais, por comportamento extremamente voraz, prejudicando a vida ao ar livre, 
trazendo a segunda e a última por serem vetores naturais e comprovados da oncocercose no 
Brasil. O guia rápido facilitado para a identificação de exemplares de Simulídeos coletados 
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em áreas críticas, agilizará a triagem e identificação dos Simulídeos por não especialistas. 
As informações morfológicas dos Simulídeos, de cunho taxonômico, disponível acerca de 
cada uma das espécies, dados de distribuição geográfica, dados bionômicos, importância 
médico-econômica, metodologia de identificação, biossegurança, coleta, conservação e 
prevenção das picadas estão descritos a fim de nortear os não especialistas. As ilustrações 
das espécies foram elaboradas a partir do material testemunho da Coleção de Simulídeos 
do Instituto Oswaldo Cruz. O guia rápido facilitado ilustrado para identificação de espécies 
de Simulídeos contribuirá para o processo de vigilância entomológica em resposta de 
situações críticas e às medidas de controle.
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O COMPORTAMENTO DOS SIMUlíDEOS

Os Simulídeos são um grupo de insetos circadianos diurnos e seu ciclo de vida 
compreende duas fases: aquática, com desenvolvimento dos estágios imaturos - ovo, 
larva e pupa; e terrestre, com a emersão dos adultos alados (Figura 1). O acasalamento 
e a postura dos ovos dos Simulídeos geralmente ocorrem ao entardecer, mas algumas 
espécies ovipõem em dias nublados. Em geral os ovos são colocados em grupos de 
100 a 1.000 ovos que amadurecem em aproximadamente dois dias, eclodindo uma larva 
filtradora que passa em geral, por 8 estádios permanecerá de 5 a 10 dias fixa ao substrato, 
em média, de muda, atingindo o estádio de pupa que se tornará adulto em mais 2 a 5 dias 
em média (Figura 2). A longevidade dos Simulídeos pode variar em média de 15 a 70 dias. 
São encontrados em diferentes climas, demonstrando grande capacidade adaptativa; os 
adultos parecem ser mais vulneráveis ao frio que a altas temperaturas. Permanecem em 
letargia em temperaturas entre 8 e 10ºC e só a partir de 12 a 15ºC começam a atividade 
de voo. Após a cópula, a fêmea procura ambientes aquáticos dulcícolas e deposita seus 
ovos sobre substratos submersos na água, que podem ser naturais, artificiais, orgânicos ou 
inorgânicos, como p.ex. vegetação aquática ou ribeirinha, folhas, galhos, troncos, pedras, 
plásticos, vidros, borrachas etc., mas sempre em águas de ambientes aquáticos lóticos 
de águas cristalinas ou barrentas, frias ou tépidas. A velocidade da água é fator limitante 
e específico para os simulídeos, algumas espécies se criam em água lenta (remanso), 
outras em cachoeiras e outras em partes mais agitadas dos rios (Figura 3). Depois da 
eclosão, o desenvolvimento larval é acompanhado por uma sucessão de ecdises. As larvas 
filtradoras de partículas em suspensão na água têm um papel importante como principais 
degradadores de matéria orgânica existente nos rios, ocupando habitats que vão desde 
aqueles com fluxo temporário de água corrente até grandes rios. No último estádio, a 
larva tece o casulo onde permanecerá alojada passando a fase de pupa. As pupas não 
se alimentam e através de seus casulos permanecem fixas ao substrato submerso. No 
momento antes da emergência forma-se uma bolha de ar que ajudará o imago a subir para 
a superfície, onde essa bolha irá se romper e liberar o adulto.
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Figura 1: O ciclo de vida dos Simulídeos compreende duas fases: aquática, com desenvolvimento dos 
estágios imaturos - ovo, larva e pupa; e terrestre, com a emersão dos adultos alados.

Figura 2: Ovos de Simulídeos. Postura de ovos em massa, com destaque. 

Figura 3: Exemplos de ambientes fluviais propícios aos criadouros das formas imaturas de Simulídeos: 
(A) Aspecto natural do criadouro. (B) Aspecto antropizado do criadouro. 
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Os representantes adultos, têm hábitos diurnos e as fêmeas da maioria das 
espécies necessitam da alimentação por repasto sanguíneo em um vertebrado de sangue 
quente, para a maturação das gônadas e oviposição e, este processo se repete a cada 
ciclo ovariano. Contudo, os Simulídeos geralmente se alimentam em mamíferos e mais 
raramente nas aves, sendo a antropofilia considerada acidental para a grande maioria 
das espécies. A atividade hematofágica das fêmeas de Simulídeos é geralmente exofílica. 
Além disso, fêmeas e machos de Simulium se alimentam de seiva vegetal, a fim de obter 
energia para as atividades de dispersão e procura de abrigo. As fêmeas podem percorrer 
até 10km de distância à procura de hospedeiros. Porém, a capacidade do voo pode 
ser ainda influenciada por correntes de ventos e características ambientais como áreas 
abertas. Assim, outros estudos mostram que a dispersão do adulto pode atingir 40km 
de distância. Entretanto, deve-se levar em consideração o repouso durante o voo para 
recuperação energética. Os Simulídeos possuem grande capacidade de dispersão através 
do voo, aproveitando os ventos e a umidade do ar, fato relatado já desde os primeiros 
trabalhos sobre o grupo no Brasil. A fêmea dilacera e distende o tecido do hospedeiro com 
as maxilas, formando um ferimento característico (Figura 4). 

Figura 4: Caracteristica da picada do Simulídeos.

Os adultos da maioria das espécies de Simulídeos apresentam aparelho bucal do 
tipo sugador cortador com uma probóscita curta e robusta, diferente da maioria dos insetos 
vetores, não apresentam aparelho pungitivo. Sendo assim, durante a hematofagia raspam 
e dilaceram a epiderme com seus dentes apicais, fazendo extravasar o sangue para poder 
absorvê-lo. A saliva evita a coagulação enquanto se alimenta e caso esteja infectante, 
libera microfilárias de Onchocerca spp. que passam para o hospedeiro. Dessa forma, 
favorecendo a transmissão desse e de diversos outros patógenos que pode causar uma 
grande variedade de doenças tanto nos seres humanos quanto em outros vertebrados.

A diversidade e distribuição dos Simulídeos podem ser influenciadas por diversos 
fatores físicos e químicos dos ambientes aquáticos de seus criadouros, como - temperatura, 
pH, turbidez e concentração de oxigênio dissolvido na água, dimensão e vazão dos 
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cursos d’água, altitude, composição da vegetação ripária, disponibilidade de alimento e 
de substratos para fixação das formas imaturas, bem como, ação antrópica nas áreas 
limítrofes. As formas imaturas dos Simulídeos podem se fixar a vários tipos de substratos 
naturais disponíveis, como folhas caídas, superfícies de rocha, gramíneas, raízes de 
árvores ou a substratos artificiais como latas, vidros, plástico entre outros.

Alterações ambientais associadas com o desenvolvimento, como a construção 
de grandes empreendimentos, podem causar mudanças no regime de escoamento e na 
vegetação ciliar, que também influenciam na distribuição e abundância dos Simulídeos.

A relação biológica entre os Simulídeos e outros seres vivos envolve tanto 
predadores como: pássaros, peixes e principalmente outros insetos, como organismos 
de ação infecciosa: vírus, bactérias (principalmente Bacillus thuringiensis israelensis) e 
protozoários (estudos com microsporida), por tais características podem ser considerados 
como organismos chave não só para ambientes aquáticos como para ambiente terrestre. 
Os adultos são alvo fácil quando as fêmeas estão ovipondo, ou em enxames no crepúsculo 
para efetuarem o repasto sanguíneo e durante o acasalamento. Ácaros, aranhas e 
centopeias são indicados também como predadores de borrachudos, mas pouco se sabe. 
Anfíbios e morcegos são conhecidos predadores de insetos na fase adulta, mas não há 
trabalhos relacionados aos Simulídeos.

Os Simulídeos são em geral silvestres, mas podem apresentar hábitos peri-
domiciliares dependendo da oferta de alimento. Em determinadas localidades o avanço 
do desenvolvimento urbano de forma desordenada e consequentemente o desmatamento 
indiscriminado contribue para que os Simulídeos infestem áreas cada vez mais extensas, 
podendo acarretar sérios prejuízos socioeconômicos e sanitários, visto que suas fêmeas 
apresentam grande agressividade e voracidade durante o repasto sanguíneo, o que 
acarreta na otimização da transmissão de patógenos. A população que habita ou trabalha 
próximo aos criadouros comumente se queixa do prurido intenso e irritação causados 
pelas picadas dos borrachudos. Também ocasiona prejuízos econômicos relacionados ao 
turismo, a agropecuária, e a fixação do homem ao campo.
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MORFOlOGIA

A larva apresenta o corpo dilatado (Figura 5) posteriormente e mede de 4 a 13mm 
de comprimento dependendo da espécie, possui cabeça diferenciada e corpo de forma 
cilíndrica. A coloração pode variar, em geral, do castanho com tons de verde ao negro. No 
corpo, apresenta uma projeção ântero-ventral, denominada propata, que é um órgão que 
auxilia na locomoção e aderência e o disco anal posicionado na porção traseira do corpo. 
Essas estruturas, assim como outras, estão destacadas na imagem da larva a seguir. Esse 
é protegido pelo substrato sempre que a larva está acomodada, mas a propata torácica 
se mantém livre exceto quando trazida à superfície pelo seu disco anal para auxiliar na 
locomoção. Na parte dorsal da cabeça ficam um par de abanos cefálicos que são órgãos 
para alimentação. Quando os abanos são abertos na água corrente, eles capturam 
quaisquer pequenos detritos que são carreados pela corrente, eles são apêndices notáveis 
– visíveis a olho nu. Fechados, eles são menos aparentes. Apresenta também no dorso 
da cabeça manchas no apotoma cefálico, lateralmente ficam as genas e posteriormente o 
pós-occipício que se prolonga nos escleritos cervicais, e podem ser variáveis no tamanho 
e forma, no estágio larval, também está presente o histoblasto respiratório, com grande 
importância taxonômica quando comparado à pupa, assim como o hipostômio presente 
na cabeça da larva, que varia em tamanho, forma e agrupamento dos dentes terminais. 
Na porção posterior final do corpo, atrás das brânquias anais, encontra-se o esclerito anal.

Figura 5: Morfologia da larva - vista lateral. Cabeça e corpo [tórax e abdome]. Setas: Pentes cefálico, 
propata, histoblasto respiratório e disco anal.

A pupa, fase de grande importância sistemática, é envolta pela exúvia e protegida por 
um casulo que a cobre total ou parcialmente (Figura 6). A exúvia é dividida em cefalotórax 
e abdome onde são encontrados os tricomas que variam de simples a ramificados e 
com espinhos - vide imagem da pupa. O cefalotórax pode ser forrado dorsalmente com 
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tubérculos lisos ou rugosos, apresenta um par de filamentos respiratórios característico para 
a espécie, variável no número, na configuração das ramificações, na forma e na textura. O 
casulo pode ter forma de “chinelo” ou “sapato” (Figura 6), com a presença ou ausência de 
teto e assoalho, seu tecido pode ter textura e enlaçamento diferente. A abertura do casulo 
pode apresentar bordas diferenciadas ou não, quando diferenciadas com estruturas de 
reforço de borda do tipo colar, projeção ântero-dorsal e cesto. Muitas vezes, o estágio pupal 
é a opção se obter identificação precisa de uma espécie.

Figura 6: Morfologia da pupa/exúvia – vista lateral: (A) Pupa/Exúvia do tipo chinelo e estruturas 
morfológicas sinalizadas. (B) Pupa/Exúvia do tipo sapato.

Os adultos, geralmente, são pequenos e sua cor varia do cinza-escuro ao negro e 
de tons castanhos a amarelos, têm olhos grandes que ocupam a maior parte da cabeça, 
nas fêmeas são dicópticos (totalmente separados), constituídos por somente omatídeos 
pequenos com microfacetas e nos machos são holópticos (distintamente separados) com 
omatídeos grandes superiores com macrofacetas e pequenos inferiores com microfacetas 
e apêndices bucais curtos (Figura 7). Entre os adultos é a fêmea que possui maior 
expressão de caracteres diferenciais importantes na cabeça: a sutura fronto-ocular, 
as antenas, o pedicelo, as maxilas, o cibário e o palpo labial; no tórax: a coloração e a 
pilosidade no escudo, o mesonoto bem desenvolvido, apresentando cores e pilosidade 
variadas. Conforme a incidência de luz sobre o tórax, esse apresenta os mais variados 
desenhos, de grande importância taxonômica (Workshop de Simulídeos, 1982); nas asas: 
a disposição das setas espiniformes e das veias; nas patas: curtas e robustas, a cor e 
a presença de cerdas simples podem variar na coxa, trocanter, fêmur, tíbia, segmentos 
tarsais e nas unhas; no abdome: a coloração e cerdas simples nos tergitos abdominais; 
características da genitália feminina, como os lóbulos anais e hipogenitais, a forquilha 
genital e espermateca, e nos machos o coxito e estilo. 
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Figura 7: Características de dimorfismo sexual da cabeça dos adultos de Simulídeos: (A) macho com 
os olhos holópticos delimitado [seta vermelha] composto por dois tipos de omatídeos – grande na parte 
superior e pequeno na parte inferior. (B) fêmea com os olhos dicópticos separado por uma fronte [seta 

vermelha] composto por um tipo de omatídeo.
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BIOSSEGURANÇA, COlETA E CONSERvAÇÃO

Sob a óptica da biossegurança, a coleta de Simulídeos imaturos durante o trabalho 
de campo requer do profissional conhecimento espécifico. Neste sentido, a utilização de 
Equipamento de Proteção Individual (EPI), tais como, blusa de manga comprida, calça 
comprida, calçado fechado são indispensáveis neste tipo de atividade. Visto que os 
profissionais estão expostos à ação dos artrópodos vetores, infectados ou não (Fiocruz 
2005). 

Durante a exploração nos criadouros de Simulídeos é realizada a coleta manual dos 
imaturos, por dois técnicos-coletores, pelo período de dez (10) minutos, em um setor de seis 
(06)m2, aproximadamente, e dependendo do escopo e desenho do projeto. Os exemplares 
de Simulídeos imaturos bem como a sua fauna associada devem ser coletados em conjunto 
com seus substratos correspondentes. Toda a amostragem obtida deve ser colocada em sacos 
plásticos transparentes, devidamente identificados com o número do ponto e armazenados em 
caixa térmica, com gelo, para que o material se mantenha íntegro até a triagem preliminar, ainda 
durante a viagem de campo. Os dados abióticos e bióticos do criadouro devem ser registrados 
em protocolo padronizado (Figura 8, Anexo I e Anexo II).

Figura 8: Metodologia de campo sugerida para coleta das formas imaturas de Simulídeos e para 
tomada dos dados abióticos em ambientes fluviais propícios aos criadouros de Simulídeos: (A) 

coleta manual de substratos por dois técnicos-coletores capacitados. (B) substrato contendo formas 
imaturas de Simulídeos em destaque e acondicionados em saco plástico transparentes. (C) transporte 

do material coletado em caixa térmica para integridade da amostra até o laboratório. (D) aferição 
da temperatura, pH, condutividade, oxigênio dissolvido da água. (E) verificação da velocidade da 

correnteza. (F) verificação da temperatura, umidade e luminosidade do ambiente, e anotações dos 
dados abióticos em caderno de campo padronizado.
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As larvas coletadas são colocadas com auxílio de pinça em tubos de microcentrífuga 
de 1,5ml contendo solução de álcool etílico a 80% e etiqueta de registro do material 
coletado contendo data da coleta, local e nome dos técnicos-coletores. Visando a eclosão 
das pupas coletadas que estavam aderidas ao substrato, é realizada a seguinte técnica: 
recorte do substrato com lâmina de bisturi, prerecialmente individualizada, para facilitar o 
armazenamento em tubo de microcentrífuga de 1,5ml com papel filtro seco, em caso de 
material úmido, e etiqueta de registro do material coletado contendo data da coleta, local 
e nome dos técnicos-coletores. Esses tubos com as pupas, são mantidos por até 7 dias 
e inspecionados duas vezes por dia. Neste intervalo as pupas que não eclodiram foram 
colocadas em tubos de microcentrífuga de 1,5ml contendo solução de álcool etílico a 80% 
com o mesmo tipo de etiqueta. Os adultos eclodidos nos tubos de microcentrífuga devem 
ser mortos com éter etílico ou congelando-os, alfinetados conforme o procedimento de 
dupla montagem com micro-alfinete, este método de montagem preserva as características 
fenotípicas que possibilita a observação da externa do exemplar (Almeida et al., 2003) 
e etiquetados contendo local da coleta, data e nome dos técnicos-coletores. A exúvia 
e parte de seus substratos de cada adulto eclodido foi preservada em microtubo de 
microcentrífuga contendo glicerina e colocada no mesmo alfinete entomológico do adulto. 
Todos os exemplares da entomofauna são mantidos em tubos para microcentrífuga de 
1,5mL, rotulados (campanha/data de coleta/no do criadouro), contendo álcool etílico 80% 
para observações complementares quando necessário.

Figura 9: Triagem das formas imaturas de Simulídeos coletadas em laboratório improvisado de campo: 
(A) separação de larvas e conservadas em via úmida, individualização de pupas, quando possível, e 

conservadas em via seca temporariamente, separação de fauna associada e conservada em via úmida. 
(B) os microtubos contendo as pupas para eclosão são inspecionados para verificação do material 

recém eclodido (adulto + exúvia). (C) dupla-alfinetagem do adulto recém eclodido.
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O material coletado durante a expedição de campo deve ser transportado até o 
laboratório para análise, de acordo com as diretrizes para transporte de material biológico 
nacionais e internacionais. O transporte do material coletado é um dos pontos críticos 
durante uma expedição de campo, pois falhas neste processo pode acarretar perda do 
material. Assim, o modo de acondicionamento e tipo de embalgem devem ser adequados 
para manter a integridade do material coletado. O acondicionamento de Simulídeos 
alfinetados em canister [recipiente resistente], contendo base firme para os alfinetes e 
para o material em via úmida envolto de um saco plástico e papel absorvente, garantem 
sustentabilidade para o transporte. A identificação na embalagem de transporte também é 
fundamental para o transporte seguro. Neste caso, informações tais como: nome, endereço 
e telefone do remetente e do destinatário, e orientação de embalagem “Este lado para 
cima” são primordiais (Figura 10).

Figura 10: Modo de acondicionamento de Simulídeos para transporte até ao laboratório: (A) material 
alfinetado – via seca, em canister. (B) material em microtubo – via úmida, em canister. (C) caniters 

guardado em caixa para transporte de material biológico. (D) caixa padronizada para o transporte de 
material biológico conforme sinalização e etiqueta.
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PREvENÇÃO DAS PICADAS

A fim de se prevenir das picadas dos simulídeos, recomenda-se, se possível:

• Evitar roupas de cores escuras ao transitar em áreas de ocorrência deste in-
seto, porque os simulídeos são atraídos por cores saturadas – preta, marrom, 
violeta e azul – por isso, prefira o uso de roupas com tons claros, por serem 
menos atrativas para as fêmeas. 

• Evitar áreas sombreadas, bem como a exposição em horários de maior ativi-
dade de fêmeas, geralmente nas primeiras horas da manhã e ao entardecer.

• Usar repelentes indicados para proteger as partes do corpo expostas ao am-
biente.
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COMO IDENTIFICAR SIMUlíDEOS

No que se refere a identificação dos Simulídeos, a taxonomia e sistemética são 
baseadas na morfologia de larvas, pupas e adultos. Este último é um importante instrumento 
para o conhecimento das espécies que compõem uma população de Simulídeos e determina 
as espécies vetoras. Assim, estabelecer a identidade de cada espécie é fundamental na 
avaliação dos riscos que cada uma pode trazer à população que convive com estes dípteros 
que costumam ter comportamento e importância epidemiológica diferentes. 

Para o reconhecimento específico de Simulídeos, larvas e pupas é recomendado 
o uso de algumas ferramentas para manuseio e conservação do exemplar: álcool etílico 
80% para conservação do exemplar sendo necessário reabastecer o meio líquido para não 
deixa o material ressecado, etiqueta de indentifcação do exemplar que deve ficar dentro 
do microtubo, placa de petri com micropérolas para suporte do exemplar, placa de petri 
para colocar o material em via úmida, pipeta de transferência para utilização do álcool 
étilico 80%, pinça de ponta fina, estilete (haste com um microalfinete na ponta) que pode 
ser substituído por uma seringa com agulha e tesoura para recorte da etiqueta. Também 
é necessário um protocolo de triagem e identificação para as anotaçãoes das análises de 
bancada (Figura 11). Recomenda-se que as anotações sejam feitas com caneta naquim 
ou lápis. Pode ser utilizado um microscópio estereoscópico com iluminação fixa ou com 
iluminação de fibra óptica anteroposterior, neste caso, não há necessidade de intercalar o 
feixe de luz (Figura 12).

Figura 11: Utensílios básicos para prática de identificação dos Simulídeos – larva, pupa e adulto. (A) 
sugestão de protocolo de triagem e identificação.
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Figura 12: Prática para a identificação de larvas dos Simulídeos: (A) microscópio estereoscópico com 
iluminação de fibra óptica [seta vermelha], posicionada para iluminação direta; (B) larva de Simulídeos 

em via úmida, em destaque.

Apenas as larvas (maduras) caracterizadas pela presença de histoblasto respiratório 
bem desenvolvido são identificadas, pois larvas nos primeiros estádios (imaturas) são de 
difícil observação, dificultando a identificação das espécies, portanto não são consideradas 
(Figura 13).

Figura 13: Larvas de Simulídeos: (A) Triagem preliminar para caracterização das larvas imaturas e 
maduras de Simulídeos. (B) Destaque de uma larva madura em detalhe o histoblasto respiratório – 

destaque em vermelho.

Na identificação das espécies de larvas de Simulídeos são utilizadas características 
morfológicas, tais como a mancha cefálica, hipostômio e o histoblasto respiratório, são 
montadas entre lâmina e lamínula, conforme técnica de Calvão-Brito & Maia-Herzog (2003), 
para posterior identificação no microscópio. Neste guia a mancha cefálica é utilizada como 
catacter de diferenciação entre as espécies (Figura 14)
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Figura 14: Vista dorsal da cabeça da larva: Em destaque, área da mancha cefálica, caracter de 
diferenciação entre as espécies de Simulídeos.

A identificação em microscópio estereoscópio (Nikon SMZ800) das espécies de 
pupas de Simulídeos é baseada na característica morfológica dos filamentos respiratórios, 
onde as pupas foram colocadas em placa de petri contendo álcool etílico a 80% e glicerina 
quando necessário (Figura 15).

Figura 15: Prática para a identificação de pupas dos Simulídeos: (A) microscópio estereoscópico com 
iluminação de fibra óptica [seta vermelha], posicionada para iluminação direta; (B) pupa de Simulídeos 

em via úmida, em destaque.

As pupas também são de grande importância nos estudos de taxonomia, o tipo 
de casulo, a textura da trama do casulo, o número, forma e disposição dos filamentos 
respiratórios podem diferir de espécie para espécie (Figura 16). 
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Figura 16: Pupas de Simulídeos: características para diferenciação de pupas: tipo de casulo (chinelo e 
sapato), exemplos de trama do casulo e exemplos de filamentos respiratórios.

Os adultos alfinetados são observados de acordo com a iluminação proposta no 
Workshop de Simulídeos/OMS (1982), onde o escudo deve ser observado, exclusivamente, 
com iluminação ântero-posterior (um foco de luz voltado no sentido da cabeça do exemplar 
e o outro foco de luz voltado para o escutelo). O padrão de coloração das pernas também 
é considerado, independente de iluminação ântero-posterior. Os adultos conservados em 
álcool são secos em papel absorvente e posicionados sobre micropérolas para observação 
da coloração. As respectivas exúvias também são identificadas utilizando os caracteres 
padrão de identificação para espécie. Essa metodologia é fundamental, principalmente, 
para a análise do escudo. O posicionamento do exemplar deve ser feito com cuidado, de 
modo a garantir uma análise anteroposterior do escudo conforme iluminação: 1 - iluminação 
de fibra óptica anteroposterior: exemplar alfinetado (dupla-montagem); utilizar uma placa 
de petri contendo micropérolas (micro esferas de vidro) para o posicionamento correto do 
exemplar; pequeno pedaço de papel em forma côncava dentro da placa de petri para o 
posicionamento do exemplar, oferecendo estruturação e suporte ao exemplar (Figura 17). 
De modo geral, quando o feixe de luz está em direção à cabeça do Simulídeo, corresponde 
à iluminação anterior. E quando o feixe de luz está na direção do abdômen corresponde à 
iluminação posterior. Desta forma poderá intercalar-se o feixe de luz (apagando ou movendo 
de lugar uma das luzes) para visualizar o tipo de iluminação, sem precisar manipular o 
Simulídeos (Figura 18). 2 - Iluminação fixa: exemplar alfinetado (dupla-montagem); utilizar 
uma placa de petri contendo micropérolas (microesferas de vidro) para o posicionamento 
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correto do exemplar; pequeno pedaço de papel em forma côncava dentro da placa de 
petri para o posicionamento do exemplar, oferecendo estruturação e suporte ao exemplar 
(Figura 19). De modo geral, quando esse tipo de iluminação não está disponível, deve 
posicionar o exemplar sempre em direção ao feixe de luz (cabeça voltada para o feixe de 
luz = iluminação anterior; abdômen voltado para o feixe de luz = iluminação posterior). 
Neste caso, também deve-se posicionar na direção anterior e posterior.

Figura 17: Prática para a identificação dos Simulídeos – adulto (macho ou fêmea): (A) microscópio 
estereoscópico com iluminação de fibra óptica anteroposterior [seta vermelha]; (B) material alfinetado 
via seca; (C) esquema: material via seca em micropérolas. (D) esquema: material via seca em suporte 

de papel.
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Figura 18: Metodologia para direcionamento da iluminação de fibra óptica antero-posterior conforme 
posicionamento do exemplar.

Figura 19: Prática para a identificação dos Simulídeos – adulto (macho ou fêmea): (A) microscópio 
estereoscópico com iluminação fixa [seta vermelha]; feixe de luz fixo [contorno pontilhado azul]; 

(B) esquema: posicionamento material para análise em iluminação anterior, via seca (C) esquema: 
posicionamento material para análise em iluminação posterior, via seca. 

Deve posicionar o escudo torácico do exemplar, macho ou fêmea, de modo paralelo 
ao feixe de luz para que se visualize todo a área do escudo (Figura 20).
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Figura 20: Vista dorsal, caractere morfológico utilizado para identificação do adulto – escudo torácico: 
(A) destaque do escudo da fêmea. (B) destaque do escudo do macho.
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lISTA DAS ESPÉCIES DE SIMUlíDEOS REGISTRADAS PARA O 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

GÊNERO SUBGÊNERO N ESPÉCIE
Lutzsimulium 
d’Andretta & 
d’Andretta, 1947

1 flavopubescens (Lutz, 1910)
2 hirticosta (Lutz, 1909)
3 pernigrum (Lutz, 1910)

Simulium 
Latreille, 1802

CHIROSTILBIA 
Enderlein, 1921

4 dekeyseri Shelley & Py-Daniel, 1981

5 distinctum Lutz, 1910
6 empascae Py-Daniel, Souza& Caldas, 1988
7 obesum Vulcano, 1959
8 pertinax Kollar, 1832
9 riograndense Py-Daniel, Souza & Caldas, 1988
10 spinibranchium Lutz, 1910
11 subpallidum Lutz, 1910

NOTOLEPRIA 
Enderlein, 1930

12 exiguum Roubaud, 1906
13 paraguayense Schrottky, 1909

PSARONIOCOMPSA 
Enderlein, 1934

14 anamariae Vulcano, 1962 
15 auristriatum Lutz, 1910
16 stellatum Gil-Azevedo, Figueiró & Maia-Herzog, 

2005
17 botulibranchium Lutz, 1910
18 petropoliense Coscarón, 1981
19 souzalopesi Coscarón, 1981
20 clavibranchium Lutz, 1910
21 diversibranchium Lutz, 1910
22 inaequale (Paterson & Shannon, 1927)
23 rappae Py-Daniel & Coscarón, 1982
24 subnigrum Lutz, 1910
25 travassosi d’Andretta & d’Andretta, 1947
26 incrustatum Lutz, 1910
27 jujuyense Paterson & Shannon, 1927
28 limbatum Knab, 1915
29 minusculum Lutz, 1910

PSILOPELMIA 
Enderlein, 1934

30 dinellii (Joan, 1912)
31 ochraceum Walker, 1861
32 perflavum Roubaud, 1906

TRICHODAGMIA 
Enderlein, 1934

33 guianense Wise, 1911

34 hirtipupa Lutz, 1910

35 nigrimanum Macquart, 1838
36 orbitale Lutz, 1910
37 scutistriatum Lutz, 1909
38 brachycladum Lutz & Pinto, 1932
39 rubrithorax Lutz, 1909
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BORRACHUDOS REGISTRADOS PARA O ESTADO DO RIO 
DE  JANEIRO

Este guia técnico simplificado esquemático está fundamentado na nomenclatura do 
arranjo taxonômico proposto em Adler e Crosskey 2010. O levantamento de dados para 
composição do registro das espécies por municípios foi realizado através de análise de 
informações constantes no SpeciesLink (https://specieslink.net/) e em bibliografia pertinente, 
disponibilizadas até dezembro/2023 ( Anexo 3 ). Os mapas foram confeccionados utilizando 
o Software QGIS e a base de dados dos arquivos disponibilizados pelo IBGE. As fotografias 
das espécies foram elaboradas por meio da plataforma estereomicroscópio Leica modelo 
M205C vinculada ao Projeto Preservo: complexo de preservação e difusão dos acervos 
científicos da Fiocruz. As ilustrações das espécies foram elaboradas a partir da observação 
de espécimes utilizando microscópio óptico e iluminação técnica padronizada.
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GlOSÁRIO

Ação antrópica: Relativo à humanidade, à sociedade humana, à ação do homem.

Ântero-ventral: Na ou em direção à fronte e/ou à cabeça, na ou em direção à superfície 

inferior.

Coagulação: Tempo que o sangue demora para coagular. 

Cópula: Relação sexual, união de sexos.

Crepúsculo: Ao entardecer ou ao amanhecer.

Dicóptico: Olhos bem separados e relativamente grandes. 

Dípteros: Insetos pertencentes à Ordem Diptera.
Enxame: Agregação aérea de insetos.
Espermateca: Receptáculo feminino para os espermatozoides depositados durante o 
acasalamento. 
Estádio/ínstar: Estágio de crescimento delimitado por dois eventos sucessivos de muda.
Estágio: Tempo entre duas mudas, a duração do ínstar ou período de intermuda.
Exofílica: Que gosta do ambiente externo, usado para insetos picadores que não entram 
em construções.
Exúvia: Cutícula abandonada de um artrópode após a muda. 
Filtrador: Insetos que se alimentam de partículas orgânicas suspensas na água.
Hematofagia: Ato de se alimentar de sangue.
Histoblasto respiratório: Grupo de células de origem embrionária, presente no estágio 
larvar, que dará origem aos filamentos respiratórios, na pupa. 
Holóptico: Condição na qual os olhos se encostam dorsalmente, ficando contíguos.
Imago: Inseto adulto.
Lótico: De águas correntes.
Microfilária: Forma larvária do ciclo de vida dos helmintos filarídeos (superfamília 
Filarioidea).
Omatídeo: Cada um dos elementos de um olho composto.
Oviposição: Colocação de ovos.
Patógeno: Qualquer agente biológico, químico ou físico capaz de produzir doença.
Peri-domiciliar: Área existente ao redor do domicílio, num raio não superior a cem metros.
Predador: Organismo que come outros organismos durante sua vida.
Prurido: Sensação desagradável, ao nível do tegumento, que leva o indivíduo a coçar-se, 
coceira.
Substrato: Base sobre o qual o inseto vive.
Tubérculo: Protuberância pequena e arredondada.
Vetor: Um transportador de maneira específica, o hospedeiro que transmite o patógeno 
para outra espécie de organismo.
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ANExOS

ANEXO I: PROTOCOLO PADRONIZADO PARA COLETA DE SIMULÍDEOS NO 
CAMPO



Anexos 73

ANEXO II: FICHA DE TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DE SIMULÍDEOS
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ANEXO III: TABELA DE DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE SIMULÍDEOS REGISTRADAS PARA O ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO, POR MUNICÍPIO (DADOS ATÉ DEZEMBRO/2023)
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Angra dos 
Reis  1   1   1     1       1    1 1 1    1 1 1    1 1   

Cachoeiras 
de Macacu     1   1  1 1  1       1    1 1 1 1            1

Casimiro de 
Abreu        1   1  1       1    1  1              

Duque de 
Caxias  1                                   1   

Guapimirim  1   1 1  1   1  1 1   1   1  1  1 1 1    1  1   1    1

Itaguaí  1      1  1 1   1      1    1 1 1      1    1 1 1 1

Itatiaia 1 1 1  1   1  1 1   1 1 1 1   1   1 1 1 1              

Japeri        1                                

Macaé  1      1              1    1    1          

Mangaratiba        1      1      1    1                

Maricá        1   1               1             1

Mendes        1                1  1           1   

Niterói        1              1                  

Nova 
Friburgo  1      1            1    1 1 1      1        

Nova Iguaçu        1                  1              

Paracambi        1                  1              
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ANEXO III: TABELA DE DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE SIMULÍDEOS REGISTRADAS PARA O ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO, POR MUNICÍPIO (DADOS ATÉ DEZEMBRO/2023). (CONTINUAÇÃO)

Paraty     1   1      1        1  1 1 1 1     1        

Petrópolis  1 1  1 1  1  1 1  1  1  1 1 1 1 1   1  1      1      1  

Resende   1     1            1   1 1     1   1        

Rio Claro  1      1   1  1       1  1  1  1 1             

Rio de 
Janeiro  1   1 1  1  1 1   1 1  1   1  1  1 1 1 1 1  1  1 1    1 1 1

Sapucaia        1  1 1 1 1        1 1  1  1 1 1  1  1 1 1 1   1 1

Sumidouro        1  1 1           1  1  1 1     1   1   1  

Teresópolis  1     1 1   1   1      1    1  1           1   

Três Rios        1   1 1 1       1  1  1  1 1  1   1 1  1   1 1

Valença        1   1               1      1        

Vassouras  1                                      
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